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combate a 
broca-do-café



Apresentação
A Federação dos Cafeicultores do Cerrado 
tem como propósito integrar, desenvolver e 
conectar as pessoas, buscamos ajudar as 
pessoas do mundo do café a fazer mais e 
melhor. Este material é mais um canal para 
levarmos desenvolvimento até você, produtor.

Broca é sinônimo de prejuízo. Em casos 
extremos, pode ocorrer redução no peso dos 
grãos de até 20%. Empresas exportadoras 
aceitam no máximo 10% de grãos de brocados. 
Ou seja, quanto mais café brocado menos 
rentável ele vai ser.

Além disso, somos uma Região com 
Denominação de Origem e certificamos 
nossos melhores cafés com Selo de Origem 
e Qualidade, onde prezamos pelas ações 
que melhorem qualidade e atendam nossos 
mercados mais exigentes.

Por isso, trazemos até você este manual, 
desenvolvido pelo Departamento de Pesquisa 
e Desenvolvimento da FUNDACCER - Fundação 
de desenvolvimento do Cerrado Mineiro, 
entidade ligada à Federação dos Cafeicultores 
do Cerrado junto com a EPAMig - Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas gerais. Aqui 
reunimos informações a respeito da broca, 
maneira de prevenção e tratamento do cafeeiro.

Esperamos que seguindo estas orientações 
você possa manejar adequadamente esta praga 
em sua lavoura. Lembre-se, o monitoramento 
constante da lavoura é a maneira mais simples 
para checar o nível e infestação e tomar as 
medidas necessárias no tempo certo.

Boa leitura!



Dentre as pragas que 
atacam e causam danos 
ao cafeeiro, a broca-do-
café (Hypothenemus 
hampei (Coleoptera: 
Scolytidae)) é uma das 
mais importantes. 
Provavelmente a broca 
entrou no Brasil por 
volta do ano de 1913 
em sementes de café 
importadas da África 
e da ilha de Java e 
partir de 1924 já foram 
observados os primeiros 
frutos brocados.

A broca-do-café Histórico da broca
na cafeicultura

Com o aparecimento da ferrugem alaranjada do 
cafeeiro, houve uma adoção de novos sistemas 
de plantio e manejo dos cafezais, como plantio 
com espaçamento mais abertos e arejados e isso 
também ocasionou condições desfavoráveis a 
sobrevivência da broca. 

Apenas em meados da década de 70 a solução 
para o controle eficaz da broca apareceu, que foi o 
registro do inseticida endosulfan, o qual foi utilizado 
por mais de 40 anos, sem nenhum substituto 
igualmente eficiente. Por ser extremamente tóxico 
(tarja vermelha, classe toxicológica i), os produtos 
comerciais à base do endosulfan foram proibidos 
de serem comercializados e usados legalmente 
em meados de 2013. Assim, os produtores de 
café ficaram sem nenhuma alternativa confiável 
para o controle da broca. Então a partir da safra 
2014/2015 o controle da broca por defensivos 
químicos mudou. (SOUZA; SiLVA; REiS, 2016).



Aspectos biológicos Ataque/Danos

OVO     4 DiAS;
PERíODO LARVAL MéDiO (27°C)  15 DiAS;  
PRé-PUPA    2 DiAS;
PUPA     MéDiA DE 8 DiAS;
ADULtO:   MACHO ViVE - 40 DiAS;
    FêMEA ViVE - MéDiA DE 156 DiAS.
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Ciclo completo: 
entre 20 a 37 

dias, depende de 
algumas condições 
bióticas e abióticas.
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São pequenos besouros de cor preta, as fêmeas 
adultas medem aproximadamente 1,7mm de 
comprimento e 0,7mm de largura.

Os machos são menores e medem cerca de 
1,2mm por 0,5mm de largura (REiS, et al., 2010). 
Os machos tem as asas atrofiadas por isso não 
voam e ficam constantemente dentro dos frutos.

Ciclo evolutivo da broca-do-café



Ataque/Danos Danos Podem ser 
quantitativos e 

qualitativos:

80 a 90 dias após a flo-
rada acontece a “época 
de transito da Broca”:

Fêmeas que sobreviveram 
na entressafra nos frutos 
remanescentes nas plantas ou 
no solo, saem e perfuram os 
frutos ainda verdes, mas sem 
colocar os ovos. Apenas 50 dias 
depois ela volta e coloca dos ovos.

Esquema do ataque da 
broca em um fruto com 
grão no estado ideal para 
colocação dos ovos:

A
início da perfuração; 

B
Broca no canal de 
perfuração;

C
inicio da perfuração do 
grão;

D
Broca dentro do grão 
com descendente.

QUALitAtiVOS

FUNgOS 
PENEtRAM 
PELA 
PERFURAçãO 
FEitA PELA 
BROCA, 
PODENDO 
ALtERAR 
QUALiDADE
DA BEBiDA.

ALtERAçõES 
FiSiOLógiCAS 
– SíNtESE DE 
COMPOStOS 
QUíMiCOS PARA 
PROtEçãO DA 
PLANtA PODEM 
ALtERAR 
QUALiDADE FiNAL 
DO PRODUtO.

FALtAM EStUDOS
CiENtíFiCOS PARA 

CONFiRMAR OS 
REAiS DANOS 
QUALitAtiVOS

POSiçãO
DA BROCA
DO CAFé

A

B

C

D



DanosDanos

industria:
Fragmentos de insetos acima do permitido foram encontrados 
em 11 das 14 marcas analisadas, onde, 91% dos fragmentos 
encontrados nas amostras eram da broca.

Opinião da indústria:
“A indústria não tem como separar os grãos
brocados dos outros”, argumenta Nathan*, que complementa
que “O cafeicultor também não é culpado pelo problema,
uma vez que houve demora na hora de repor o produto
que combate a praga”.

QUANtitAtiVOS QUANtitAtiVOS
DEPRECiAçãO DO PRODUtO 
NA CLASSiFiCAçãO POR tiPO: 
5 BROCADOS/QUEBRADOS = 1 
DEFEitO

iNViBiALiDADE NA PRODUçãO 
DE SEMENtES

APODRECiMENtO DAS 
SEMENtES

LiMitE DE 10% DE gRãOS 
BROCADOS PARA ExPORtAçãO

QUEDA PREMAtURA
DOS FRUtOS

A REDUçãO DO PESO DE 
gRãOS PODE CHEgAR A 20%

*Nathan Herszkowicz, diretor executivo da Abic



VANtAgENS

MonitoramentoControle da broca

Assim o 
monitoramento 
da broca deve ser 
realizado antes de 
qualquer tomada
de decisão.

Atualmente a busca crescente por alimentos 
saudáveis, a preocupação com a saúde do aplicador 
e com o meio ambiente exige o uso racional dos 
fitossanitários. Produzir um café sustentável é 
produzir com responsabilidade e respeito as futuras 
gerações.

SUStENtABiLiDADE

APLiCAçãO RACiONAL DE 
DEFENSiVOS, EVitANDO A 
APLiCAçãO EM ÁREA tOtAL

MONitORAMENtO
A NíVEL DE tALHãO

MENORES RiSCOS
AO APLiCADOR

MENORES DANOS
AO AMBiENtE

ECONOMiA E 
SUStENtABiLiDADE



MonitoramentoMonitoramento

iNíCiO: 80 A 90 DiAS APóS A FLORADA “éPOCA DE tRANSitO”.

NA 1ª AVALiAçãO NãO é NECESSÁRiO A COLEtA DOS FRUtOS, AS 
OBSERVAçõES SERãO FEitAS NOS tALHõES E ANOtADAS NA PLANiLHA.

ESCOLHER ALEAtORiAMENtE 30 PLANtAS POR tALHãO.

DiViDiR A PLANtA EM tERçO iNFERiOR, tERçO MéDiO E tERçO SUPERiOR. 
ESCOLHER 1 RAMO EM CADA tERçO DE CADA LADO DA PLANtA (tOtAL 6 
RAMOS POR PLANtA); CADA RAMO SERÁ UM PONtO NA PLANtA.

EM CADA RAMO (PONtO) ViSUALiZAR 10 FRUtOS NAS DiFERENtES ROSEtAS E 
FAZER A CONtAgEM DE FRUtOS PERFURADOS E ANOtAR NA PLANiLHA.

SOMAR OS SUBtOtAiS E DiViDiR POR 18 (FAtOR FixO), SE O RESULtADO 
FOR MAiOR OU igUAL 3% iNiCiAR O CONtROLE QUíMiCO.

DiViDiR OS tALHõES iDADE DAS PLANtAS; CARREADORES; CULtiVARES.

DEVE SE CONtiNUAR O MONitORAMENtO APóS A 1ª PULVERiZAçãO. ASSiM, O 
MONitORAMENtO DEVERÁ SER REPEtiDO DE 25 A 30 DiAS APóS A PRiMEiRA 
PULVERiZAçãO.

EM LOCAL APROPRiADO DEVERãO CORtADOS COM CANiVEtE.

OS ADULtOS ViVOS DEVEM SER CONtADOS E ANOtADOS

FAZER A PORCENtAgEM = ADULtOS ViVOS x 100/FRUtOS PERFURADOS 
ABERtOS: SE MAiOR OU igUAL A 3% FAZER NOVA PULVERiZAçãO

O MONitORAMENtO DEVE CONtiNUAR Até PRóxiMA DA COLHEitA EM 
AVALiAçõES DE 30 EM 30 DiAS; SE FOR CONStAtADA A NECESSiDADE
UMA 3ª PULVERiZAçãO, DEVE-SE ALtERNAR O iNSEtiCiDA .

OS FRUtOS PERFURADOS DEVERãO SER COLEtADOS E CONtADOS.

Essa metodologia foi desenvolvida por pesquisadores da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas gerais e se encontra 
disponível para download no site da EPAMig. (Modelo da planilha 
de monitoramento disponível na última página.

COMO FAZER



PRODUtO
COMERCiAL

iNgREDiENtE AtiVO 
(gRUPO QUíMiCO) DOSE Nº DE APLiCAçõES éPOCA DE

APLiCAçãO EMPRESA

Azamax Azadiractina
(tetranortriterpenóide)

600ml a 800ml/ha 2 a 4
(intervalo 21 de dias)

Preventivo,
início infestação

Preventivo,
início infestação

Benevia Ciantraniliprole
(antranilamida)

1500ml/ha 1 a 2
(intervalo de 35 dias)

3% a 5% de 
infestação de frutos 

broqueados

Du Pont do
Brasil S.A.

Clorpirifós
Fersol 480 EC

Clorpirifós
(organofosforado)

1500ml/ha Uma Aplicação início infestação
Ameribrás indústria 

e Comércio Ltda.

Clorpirifos
Sabero 480 EC

Clorpirifós
(organofosforado)

1500ml/ha
1 a 2

(intervalo de
20 a 30 dias)

5% ou mais de frutos 
broqueados

Sabero Organics 
América S.A.

Copros

Abamectina
(avermectina)

+ Clorantraniliprole
(antranilamida)

1000ml/ha 1 a 2
(intervalo de 60 dias)

Aplicar quando for 
constatada 1%.

Syngenta Proteção 
de Cultivos Ltda.

instivo

Abamectina 
(avermectina)

+ Clorantraniliprole
(antranilamida)

1000ml/ha 1 a 2
(intervalo de 60 dias)

Aplicar quando for 
constatada 1%.

Syngenta Proteção 
de Cultivos Ltda.

Klorpan 480 EC Clorpirifós
(organofosforado)

1000ml a 1500ml/ha Uma aplicação
5% ou mais de frutos 

broqueados

Nufarm indústria 
Química e

Farmacêutica S.A.

Lorsban 480 BR Clorpirifós
(organofosforado)

1500ml/ha
1 a 2

(intervalo de
20 a 30 dias)

5% ou mais de
frutos broqueados

Dow Agrosciences 
industrial Ltda.

Pyrinex 480 EC Clorpirifós
(organofosforado)

1000ml a 1500ml/ha 1 a 2
(intervalo de 22 dias)

5% ou mais de frutos 
broqueados

Adama Brasil S.A.

tracer Espinosade
(espinosinas)

300ml a 400ml/ha Máximo 3 aplicações
Dow Agrosciences 

industrial Ltda.

trebon 100 SC Etofenproxi
(éter difenílico)

1250ml/ha 1 a 2
(intervalo de 5 dias)

Constatar presença 
da praga

Sipcam Nichino 
Brasil S.A.

Verimark
(Produto para
Pivô central)

Ciantraniliprole
(antranilamida)

500ml 1 a 2
(intervalo de 45 dias)

Formação do grãos 
e época de transito 

da broca

Du Pont do
Brasil S.A.

Vexter Clorpirifós
(organofosforado)

1500ml/ha
1 a 2

(intervalo de
20 a 30 dias)

5% ou mais de
frutos broqueados

Dow Agrosciences 
industrial Ltda.

Voliam targo

Abamectina
(avermectina)

+ Clorantraniliprole
(antranilamida)

1000ml/ha 1 a 2
(intervalo de 60 dias)

Quando for
constatada 1%
de infestação.

Syngenta Proteção 
de Cultivos Ltda.

Controle iNSEtiCiDAS E MiStURAS DE iNSEtiCiDAS, DOSAgENS, NúMERO DE APLiCAçõES, éPOCA 
DE APLiCAçãO E EMPRESAS PRODUtORAS PARA O CONtROLE DA BROCA-DO-CAFé.

DEFENSiVOS

CONtROLE

ARMADiLHAS

CULtURAL

BiOLógiCO

11 iNSEtiCiDAS 
(iNgREDiENtES 
AtiVOS)

COLHEitA BEM 
FEitA/REPASSE

RECOLHER CAFé 
DO SOLO

FUNgOS

ERRADiCAR 
LAVOURAS 
ABANDONADAS

iNSEtOS

Fonte: Agrofit.



ARMADiLHAS 

CONtROLE CULtURAL

BiO BROCA

USA UM SACHê COM ÁLCOOL EtíLiCO PARA 
AtRAiR O iNSEtO, QUE FiCA PRESO EM UM 
LitRO E é POStERiORMENtE ELiMiNADO.

USA AtRAtiVO FEitO DE: EtANOL, ÁLCOOL 
DOMéStiCO E Pó DE CAFé. O iNSEtO é 

AtRAíDO Até UM LitRO PEt ONDE CAi EM 
UMA MiStURA DE ÁgUA E DEtERgENtE E 

MORRE AFOgADO.

AS ARMADiLHAS AJUDAM A DEtECtAR A PRESENçA DE FêMEAS ADULtAS DA BROCA 
NA LAVOURA, EM MAiOR OU MENOR iNFEStAçãO. PORéM, AS ARMADiLHAS APENAS 

AJUDAM, SOZiNHAS NãO CONtROLAM A BROCA.

COLHEitA
BEM FEitA/REPASSE

ERRADiCAR
LAVOURAS

ABANDONADAS

RECOLHER
CAFé DO SOLO

ARMADiLHA iAPAR

Controle Monitoramento



Controle

CONtROLE BiOLógiCO

iNSEtOS/PARASitóiDE FUNgOS

VESPA-DE-UgANDA E
VESPA-DA-COStA-DO-MARFiM

BEAUVERiA BASSiANA

DiFíCiL PROCRiAçãO, SOLtURA 
DURANtE VÁRiOS PERíODOS DO ANO.

OS FUNgOS SE DESENVOLVEM EM 
CONDiçõES MUitO ESPECiFiCAS, ENtãO 

QUANDO APLiCADOS NAS LAVOURAS 
EM CONDiçõES CLiMÁtiCAS NãO 

CONtROLADAS SUA DiSSEMiNAçãO E 
EFiCiêNCiA PODE SER PREJUDiCADA.

PRODUtO
COMERCiAL

iNgREDiENtE AtiVO 
(gRUPO QUíMiCO) DOSE Nº DE APLiCAçõES éPOCA DE

APLiCAçãO EMPRESA

Bio Broca Feromônio
Um sache por 

armadilha
2 armadilhas/ha todo o ano

Bio Controle
Métodos de Controle 

de Pragas Ltda.

Bovemax EC
Beauveria bassiana/

biológico
1500ml/ha

1 a 2 aplicações 
por ano

Fevereiro
e novembro

Novozymes BioAg 
Produtos para 

Agricultura Ltda

PRODUtOS BiOLógiCOS, DOSAgENS, NúMERO DE APLiCAçõES, éPOCA DE
APLiCAçãO E EMPRESAS PRODUtORAS PARA O CONtROLE DA BROCA-DO-CAFé.

Fonte: Agrofit.





informações:

www.cerradomineiro.org
34 3831.2096

www.epamig.br
(publicações disponíveis, Circular técnica, n.234).

35 3829.1190

PARCERIA:

Pesquisador: Júlio César de Souza Pesquisador: João Paulo Felicori Carvalho 


